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Prefácio 

A jornada de Luan e Ana, retratada nas páginas deste livro, não é apenas uma narrativa de amor, mas um reflexo das complexidades da vida, das esperanças, dos desafios e da beleza que  reside  na  convivência.  Ao  longo  deste  relato,  busquei capturar as nuances da experiência humana, desde  o calor dos primeiros encontros até a profundidade das promessas feitas no altar,  e  as  provações  que  testam  os  vínculos  mais  fortes.  A relação  deles,  pautada  na  sinceridade  e  no  apoio  mútuo,  nos convida a refletir sobre como cada um de nós lida com os altos e baixos  da  vida,  os  desafios  da  paternidade,  e  as  dinâmicas familiares que moldam nossas histórias. 

Conforme  Luan  e  Ana  enfrentavam  as  adversidades, espelhei um sentimento essencial: a importância de nunca desistir do  amor,  mesmo  diante  das  dificuldades.  O  que  se  inicia  como um  encontro  casual  pode  evoluir  para  um  laço  inquebrantável, onde  a  compreensão  e  o  carinho  servem  como  alicerces  para superar  os  momentos  de  dor  e  de  perda.  Cada  capítulo  é  uma passagem  que  nos  lembra  que,  na  fragilidade  da  vida, encontramos a força para construir um legado. 





Fabio de Souza 









 



Capítulo 1: O Encontro do Destino    



Luan um homem recém divorciado, sempre foi um exemplo de dedicação, alguém que levava a sério o papel de supervisor. Desde cedo, ele já compreendia a importância de seu trabalho no ambiente corporativo, um  labirinto  de  exigências  e  expectativas.  Acordava todas  as manhãs  cercado pelo  aroma de  café  fresco preparado  por  sua  mãe,  um  aliado  essencial  para encarar  mais  um  dia  repleto  de  reuniões  e  prazos  a serem  cumpridos.  A  rotina  de  Luan  tinha  suas nuances, cada detalhe refletindo o peso que carregava nas  costas.  Ele  era  o  responsável  por  uma  equipe cheia de talentos, gente que, com seu espírito vibrante, poderia brilhar muito mais se não estivesse sufocada sob a pressão diária. 



A  verdade  é  que,  ao  olhar  para  o  espelho, Luan  não  via  apenas  um  supervisor  sério,  mas  um homem que, por trás da roupa social e do olhar atento, ansiava  por  algo  mais.  Ele  se  lembrava  de  quando decidiu abraçar essa carreira, da energia que sentia ao fazer  parte  de  um  projeto  que  poderia  mudar  vidas. 

Mas  as  pequenas  vitórias  eram  suas  únicas  amigas. 

Um elogio de um membro da equipe, a satisfação de concluir  um  projeto  à  altura  das  expectativas…  tudo 9 

 



isso era como um sopro de ar fresco em um ambiente que, muitas vezes, se tornava claustrofóbico. 



Luan  se  esforçava  para  ser  uma  voz  de encorajamento  em  meio  a  um  mar  de  críticas.  Ele percebia a tensão dos colegas, o medo de falhar. Em algumas ocasiões, ele se pegava pensando: "Isso tudo vale a pena?". Mas, por outro lado, via também o valor das conexões humanas em seu trabalho. Ele buscava a autenticidade em cada interação, tentando mostrar à sua  equipe  que,  apesar  da  pressão,  ainda  havia espaço para um sorriso, um gesto generoso. Era uma luta interna constante entre a rigidez do ambiente e a busca por um sentido verdadeiro de pertencimento. 



Certa  vez,  enquanto  organizava  um  relatório complicado, seu celular vibrou suavemente na mesa. 

Era  uma  mensagem  de  um  dos  seus  colaboradores mais novos, que enfrentava dificuldades em se adaptar às 

demandas. 

Luan 

rapidamente 

respondeu, 

oferecendo conselhos e um pouco de apoio emocional. 

Esse gesto simples se transformou em uma conversa que se estendeu por mais de uma hora, um momento que fez seu coração aquecer. Ele se lembrou de como sentiu  um  frio  na  barriga  ao  perceber  que,  no  fundo, 10 

 



era  naqueles  pequenos  momentos  que  podia realmente fazer a diferença. 



O  dia  a  dia  de  Luan  era  repleto  de  desafios. 

Ele se via constantemente navegando entre planilhas e  gráficos,  tentando  não  se  perder  em  meio  a  tanta cobrança.  Mas  sempre  havia  algo  que  o  mantinha firme: a esperança de um futuro melhor, a crença em seu  papel  transformador.  Ele  cultivava  um  mantra interno, um lembrete constante de que cada obstáculo poderia  ser  uma  oportunidade  disfarçada.  E  essa convicção  o  impulsionava,  mesmo  nos  dias  mais difíceis. 



Em meio a tudo isso, Luan também notava a presença de outras pessoas ao seu redor. Havia uma energia  diferente  que  circulava  em  sua  equipe, especialmente quando Ana estava por perto. A forma como ela lidava com os desafios parecia mágica. Para Luan, era como se Ana trouxesse consigo uma luz que iluminava até os cantos mais sombrios do escritório. E, por mais que tentasse se concentrar em suas tarefas, sempre que ela entrava na sala, sua atenção parecia se desviar para os momentos que envolviam a equipe e,  principalmente,  as  interações  carismáticas  que ela promovia. 

11 

 





Tomando um gole do seu café, Luan observou Ana  em  um  canto.  O  jeito  como  ela  ria  e  fazia  os colegas rirem parecia um milagre em um dia repleto de prazos e reuniões. Ele foi inundado por uma sensação de admiração, não se lembrando de como chegou até aquele  ponto.  A  tabela  de  metas  e  os  horários rigorosos  pareciam  afastar-se  da  sua  mente, permitindo  que  ele  simplesmente  a  observasse.  Ali estava  uma  pessoa  que  parecia  se  mover  de  forma zen, como se não se deixasse abalar pelas  pressões ao seu redor. Era impressionante. 



Algumas horas depois,  enquanto  as  luzes do escritório começavam a se apagar, Luan decidiu enviar uma  mensagem  para  a  equipe,  agradecendo  o empenho  em  mais  uma  semana  de  trabalho  intenso. 

Mas,  ao  olhar  para  a  tela  do  seu  celular,  seu pensamento  voltou  a  Ana.  Uma  pontada  de curiosidade  despertou  em  seu  coração.  O  escritório poderia ser um lugar estressante e pesado, mas com Ana, tudo parecia diferente. O calor e a autenticidade dela o intrigavam. Havia mais naquela convivência, um mistério por desvendar que o fez pensar: "Como seria se…?".  E,  nesse  momento,  uma  nova  expectativa 12 

 



pulsava dentro dele, como um sopro de vida em meio à rotina. 



Ana era uma daquelas pessoas que iluminava qualquer  ambiente  apenas  com  sua  presença.  No setor  de  produção,  seu  sorriso  largo  e  seu  jeito descontraído eram um bálsamo para os dias cinzentos e  cansativos  que  tantos  enfrentavam.  Ela  tinha  uma habilidade  especial  de  tornar  a  rotina  corporativa  um pouco  mais  leve,  como  se  cada  tarefa  fosse  uma oportunidade de criar um momento divertido. Ao entrar na  sala,  o  ar  parecia  mudar;  não  era  apenas  uma questão  de  disposição,  mas  sim  de  como  ela conseguia  despertar  o  melhor  nas  pessoas  ao  redor dela. 



Em meio  a prazos apertados e reuniões sem fim, Ana se tornava um ponto de referência. Conversas divertidas enquanto todos se apressavam para cumprir objetivos eram seu cartão de visitas. Uma piada bem colocada ou um comentário espirituoso bastavam para arrancar 

sorrisos 

de 

rostos 

cansados. 

Era 

extraordinário  como  ela  se  importava  genuinamente com  seus  colegas,  sempre  perguntando  como estavam  após  um  deadline  estressante,  oferecendo apoio  e  frequentemente  surpreendendo  alguém  com 13 

 



um café fresco ou um doce trazido de casa, numa luta incessante  contra  a  seriedade  que  permeava  o ambiente. 



Os  sons  do  ambiente,  o  burburinho  de conversas  e  o  aroma  de  café  quente  se  misturavam criando  um  cenário  perfeito  para  que  a  essência  de Ana  se  manifestasse.  Suas  interações  não  eram apenas  diálogos;  eram  momentos  de  conexão  que geravam cumplicidade, um reforço mútuo de amizade que  tornava  o  espaço  de  trabalho  quase  acolhedor. 

Quando  as  conversas  se  tornavam  um  pouco  mais profundas,  Ana  não  hesitava  em  compartilhar  um pequeno trecho da sua vida, algo que a tornava ainda mais  cativante.  Histórias  de  infância,  onde  a  risada rolava  solta,  onde  ela  sempre  encontrou  formas criativas  para  fazer  amigos  e  trazer  alegria  ao  seu redor. Havia um calor em sua voz que fazia com que aqueles  minutos  ao  lado  dela  fossem  sempre  um convite à leveza. 



Certa  manhã,  após  uma  reunião  crítica, enquanto as pessoas saíam da sala com as cabeças repletas de dados e metas, Ana se aproximou de Luan, que  parecia  especialmente  tenso.  Ele  pensava  nos desafios  do  dia  e  na  pressão  que  sempre  vinha 14 

 



acompanhada  de  sua  posição.  Ana,  percebendo  a tensão  em  seu  rosto,  soltou  uma  brincadeira  sobre como o café deveria ser classificado como um super-herói corporativo, sempre salvando o dia, seguida de uma risada contagiante.  Para Luan, aquele momento foi  como  um  sopro  de  ar  fresco.  Ah,  como  aquela leveza  era  reconfortante.  Eles  trocaram  olhares  que diziam  mais  do  que  mil  palavras,  algo  que  se desenrolava de forma tão natural e espontânea, como se o universo estivesse conspirando para que aquelas almas  se  reconhecessem  em  um  mundo  tão corporativo e, por vezes, sem cor. 



Durante  o  improvisado  "café  da  tarde"  da empresa,  a  interação  entre  eles  fluiu  como  um  rio sereno.  A  conversa  estava  repleta  de  provocações sutis e trocas de risadas, criando uma tensão elétrica que  Luan  nunca  havia  sentido  antes.  Ouviu  Ana contando  como  havia  conseguido  fazer  um  colega levar  um  tubo  enorme  de  cola  em  vez  de um  gráfico durante  uma  apresentação.  Sorrindo,  ele  não  pôde deixar  de  imaginá-la  brincando,  rindo  livremente. 

Naqueles  momentos,  as  preocupações  diárias pareciam  menores,  como  se  uma  nova  possibilidade estivesse  se  formando  a  cada  brincadeira  leve.  Essa nova dinâmica entre eles começava a abrir um espaço 15 

 



para  algo  mais  profundo,  algo  que  não  poderia  ser previsto, mas que ambos pareciam ansiar, mesmo que de forma inconsciente. 



Melhor  ainda,  as  trocas  de  mensagens  ao longo  da  semana  passaram  a  ser  uma  extensão daquela conexão. Era curioso ver como algo simples, como  um  "Oi,  tudo  bem?"  ou  um  "Você  viu  aquela postagem  engraçada?"  revelava  um  pouco  mais  do que apenas palavras. Cada mensagem tinha um tom de  expectativa,  quase  como  um  convite  para  um encontro  mais  próximo.  Quando  Ana  mandou  uma mensagem  acidental,  com  um  "Meu  Deus,  quem deixou  isso  escrito  no  quadro?",  ambos  caíram  na risada,  enquanto  se  imaginavam  diante  de  uma situação  absurda  no  trabalho.  O  nervosismo  e  a expectativa  tornavam-se  quase  palpáveis,  e  a  frase simples  transformava-se  em  um  elo  que  os  unia  um pouco mais naquela dança delicada do descobrir. 



O humor dela trazia um novo propósito àquela rotina,  um  convite  ao  inesperado.  Assim,  cada  nova mensagem trocada entre eles pulsava com a energia de uma esperança ainda embrionária, quase ingênua, mas  que  prometia  transformar  o  cotidiano  em  algo mais significativo. Uma jornada estava se desenhando, 16 

 



um caminho onde cada passo poderia levar a algo que nem  Luan  nem  Ana  se  atreviam  a  nomear,  mas  que claramente vibrava no ar ao redor deles, como o aroma do café fresco que tanto apreciavam. 



O ambiente estava cheio de risos e conversas animadas, um verdadeiro mar de vozes entremeadas pelo  aroma  do  café  fresco  e  pela  música  suave  que ecoava ao fundo. Luan estava ali, observando tudo ao seu redor, mas um pouco afastado, como se estivesse em um canto especial do evento. Ele sentia o peso de suas  responsabilidades,  mesmo  em  momentos  onde deveria relaxar. Enquanto sorvia lentamente seu café, ele  não  conseguia  evitar  de  se  perder  em pensamentos  sobre  o  trabalho.  A  pressão  era constante,  e  embora  estivesse  cercado  por  colegas, uma certa solidão ainda pairava sobre ele. 



Foi então que, ao olhar para o centro da sala, ele notou Ana. Com sua risada contagiante e os gestos expressivos, ela transformava cada conversa em algo leve  e  divertido.  Luan  deu  uma  rápida  olhada  para  a equipe que a cercava. Era impressionante como, com um simples trocadilho, ela era capaz de fazer com que até mesmo os rostos mais sisudos se iluminassem. Ele ficou  pensando  se  um  dia  conseguiria  relaxar  dessa 17 

 



forma.  A  sua  própria  seriedade  parecia  um  bloqueio, enquanto aquela inquietude dentro dele não se calava. 



Ana,  com  seu  jeito  despretensioso,  se aproximou  de  um  grupo  e  começou  a  contar  uma história  hilária  sobre  uma  situação  inusitada  no trabalho.  Luan,  agora  mais  atento,  não  conseguiu evitar uma leve curvatura nos lábios. Ela falava de um erro  cometido  na produção,  mas  sua  forma cativante de  relatar  a  situação  transformou  o  que  poderia  ser uma frustração em uma anedota divertida. As vozes se misturavam,  mas  a  dele  foi  a  única  que  ecoou  na mente  de  Luan.  Ele  mal  percebeu  quando  alguém tocou seu ombro, interrompendo seus pensamentos. 



"Você não vai acreditar no que aconteceu!", foi assim  que  Ana  o  abordou.  O  tom  de  brincadeira  em sua voz o fez relaxar instantaneamente. Ele sorriu. A conversa  fluiu.  As  palavras,  que  antes  pareciam palavras  soltas,  agora  formavam  uma  conexão. 

Discussões sobre projetos começaram a se entrelaçar com risadinhas e piadas, criando uma dança onde os dois  se  firmavam,  mesmo  involuntariamente,  como protagonistas. 



18 

 



As  perguntas  dela  eram  sinceras;  os  olhos, que  brilhavam  com  uma  curiosidade  genuína,  faziam Luan se sentir mais à vontade. Uma troca de olhares mais intensa e significativa foi o suficiente para que a tensão  pairasse  no  ar.  A  química  entre  eles  era inegável,  como  se  uma  faísca  tivesse  se  acendido. 

Cada resposta dela vinha acompanhada de um sorriso que fazia seu coração acelerar. Era um pouco como se estivessem  jogando  um  jogo,  mas  em  vez  de estratégia, o que predominava era uma pura e simples conexão. 



Após  alguns  minutos,  não  soube  se  foi  a espontaneidade de Ana ou o ambiente leve ao redor, mas Luan sentiu que ali havia algo mais do que uma simples  conversa.  E,  ao  final  do  encontro,  meio hesitante,  ele  se  despediu  e  sorriu,  fazendo  uma promessa silenciosa de que precisaria conversar mais com ela. O evento estava chegando ao fim, mas o que começou  como  um  mero  acaso  se  transformava, lentamente,  em  algo  inexplicável  e  surpreendente.  O 

simples fato de trocar palavras de forma tão natural já era um pequeno milagre. 



Nos  dias  seguintes,  a  mente  de  Luan  não parava.  O  sutil  brilho  em  seus  olhos,  os  trejeitos 19 

 



cativantes daquela mulher e o jeito como transformou um dia comum em uma expectativa. Cada situação no escritório  agora  parecia  um  eco  daquela  conversa, nublada  pela  possibilidade  de  um  encontro  mais verdadeiro.  Ele  olhava  para  seu  celular  a  cada instante,  pensando  sobre  a  possibilidade  de  trocar mensagens. Um leve nervosismo tomou conta dele ao lembrar do sorriso dela naquela tarde; era como atores em um palco, começando a ensaiar seu primeiro ato. 



Foi  assim,  entre  risos  e  olhares  furtivos,  que Luan e Ana começaram a se conectar de uma forma que  ele  nunca  havia  esperado.  Naqueles  poucos minutos, a leveza e o desejo se entrelaçaram em suas vidas, despertando uma curiosidade que pairava como uma  brisa  suave,  estimulando  algo  que  ainda  estava por  vir.  E  como  numa  peça  escrita  por  um  autor talentoso, a história deles estava apenas começando. 



As mensagens começaram a fluir como um rio pela manhã, mesmo que a expectativa gerasse um frio na barriga em Luan. Com a primeira interação digitada, um  simples  "Oi",  ele  sentiu  um  arrepio  percorrer  a espinha.  Era  apenas  uma  palavra,  mas  não  era  só isso; era o início de algo que ele já não sabia definir. O 

toque do celular quando chegou a notificação foi quase 20 

 



como um chamado  – e ali estava Ana,  com seu jeito leve  e  cheio  de  energia,  respondendo  de  forma descontraída,  como  se  a  distância  entre  eles  não existisse.  Luan  sorria  enquanto  lia,  apreciando  cada detalhe da mensagem que trazia um brilho de sol em um dia nublado. 



Ana,  por  sua  vez,  expressava  a  alegria  que sempre  vez  a  cada  nova  mensagem.  Um  simples 

“como foi seu dia?” se transformou em um convite para desenhar uma conversa que soava fácil, quase como uma dança entre dois que se esforçam para entender a  música  que  toca  ao  fundo.  Os  relatos  sobre momentos  no  trabalho,  os  desafios  do  cotidiano, trocados  entre  risadas  e  questionamentos,  pareciam costurar  uma  conexão  que  não  era  apenas  digital. 

Havia um subtexto alegre e incerto no ar. 



Ele  lembrou-se  de  como  Ana  havia  rido  da última  piada  que  contara  no  evento.  Como  se  uma energia mágica flutuasse à sua volta, ela transformava qualquer  situação  simples  em  algo  memorável. 

Durante  a  troca  de  mensagens,  Luan  se  permitiu imaginar um café numa tarde de sábado, as conversas se aprofundando enquanto as horas voavam.  A ideia de  um  encontro,  algo  que  era  uma  possibilidade 21 

 



distante, começou a se materializar. Cada mensagem se  tornava  um  pouquinho  mais  pessoal.  Usar  emojis agora parecia uma  forma de  dizer  o  que  as palavras nem  sempre  conseguiam  transmitir.  A  risada  quando Luan mandou uma mensagem por engano, oferecendo seu  café  em  vez  da  ideia  do  filme  que  eles  estavam discutindo, gerou uma série de risadas virtuais. “Café pra  você  ou  pra  mim?”,  perguntou  Ana,  e  ele  riu  da leveza que essa resposta trouxe. 



E  ali,  na  tela,  sentia-se  à  vontade  –  como  se conhecessem  um  ao  outro  há  mais  tempo  do  que realmente tinham. Podia sentir o nervosismo em suas próprias  respostas;  a  expectativa  de  um  primeiro encontro efervescente, o tipo de encontro que poderia definir tudo. As palavras trocadas, simples e honestas, revelavam 

algo 

mais 

profundo. 

Havia 

uma 

vulnerabilidade nos dois, uma abertura que mostrava que  estavam  prontos  para  se  descobrir  de  maneira mais ampla. 



Ele pensou em como o mundo corporativo às vezes  engole  a  alma  das  pessoas,  mas  ali,  nas conversas  com  Ana,  havia  uma  oportunidade  de respirar,  de  ser  ele  mesmo.  Que  sensação  boa  era poder  rir,  almejar,  querer  mais.  A  cada  troca  de 22 

 



mensagens, a conexão se tornava mais palpável, e as incertezas  davam  espaço  para  a  esperança.  O 

cotidiano de semanas passadas havia sido uma rotina exaustiva, mas agora, havia uma nova razão para se sentir motivado a encarar as pressões do dia a dia. O 

que antes parecia ser apenas mais um dia no escritório gradualmente  se  transformava  em  uma  expectativa adorável para o que poderia vir. 



Enquanto  Luan  sentava-se  em  sua  mesa  e digitava  mais  uma  resposta,  ele  percebeu  que,  de alguma  maneira  estranha  e  linda,  Ana  já  estava  se tornando  uma  parte  essencial  de  suas  reflexões.  O 

ambiente  ao  redor  parecia  mais  leve  e  cheio  de possibilidades; quem diria que assim seria? E a cada toque  na  tela,  ele  sabia  que  era  o  início  de  algo inesperado, algo distinto. Um futuro que, mesmo com suas  incertezas,  já  estava  começando  a  brilhar  um pouco mais forte. 
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Capítulo 2: O Primeiro Encontro   



O  café onde Luan e Ana se encontraram era uma  joia  escondida  na  cidade,  um  lugar  que  parecia ter  saído  de  um  daqueles  filmes  românticos  que assistimos e nos fazem acreditar no amor. As paredes eram  adornadas  com  quadros  de  artistas  locais,  e  a iluminação suave criava uma atmosfera quase mágica. 

Um  cheiro  reconfortante  de  grãos  de  café  tostados permeava  o  ambiente,  envolvendo-os  em  um  abraço acolhedor, aquele tipo de aroma que acende memórias de momentos tranquilos. 



Enquanto  Luan  esperava  por  Ana,  sentou-se em uma mesa perto da janela, onde a luz do final da tarde  filtrava-se  através  do  vidro,  jogando  sombras dançantes  sobre  a  mesa  de  madeira  escura.  O  som das conversas ao fundo era um murmúrio suave, como se cada palavra fosse uma nota musical, contribuindo para a melodia do momento. O tilintar de xícaras e o barulho do leite sendo vaporizado na máquina de café formavam  um  fundo  sonoro  que  tranquilizava,  mas também amplificava sua ansiedade. 
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